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Resumo: O termo fibra animal descreve os tecidos animais que são pouco ou não digeríveis pelos animais, potencialmente
fermentáveis no cólon e associados à evolução da saúde intestinal em carnívoros. Foram formuladas e extrusadas quatro
dietas de forma que estas apresentassem 5% de matéria orgânica indigestível, sendo: duas fontes vegetais – fibra de cana (FC)
e polpa de beterraba (PB), e duas fontes animais – farinha de penas (FP) e resíduo sólido da proteína hidrolisada de frango
(PHFr). 32 gatos adultos, 8 por dieta foram alimentados por 31 dias. A dieta FP apresentou maiores coeficientes de
digestibilidade da matéria seca e energia bruta do que FC (P<0,05). O pH fecal foi maior para a dieta PHFr em relação à FC e
PB (P<0.05). Ácidos graxos de cadeia curta, colesterol, fitosteróis e ácido araquidônico foram maiores nas fezes com a dieta
PB do que nas demais (P<0,05), enquanto a amônia fecal foi menor para a dieta PHFr em comparação a FP (P<0,05). Ácidos
biliares fecais totais foram maiores para as dietas PHFr, FP e PB (P<0,05), sem alteração de sua conversão. Gatos
alimentados com FP tiveram aumento em Peptacetobacter hiranonis, Bacteroides e Blautia (P<0,05), sem alterar o índice de
disbiose e a diversidade microbiana.
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EFFECTS OF ANIMAL FIBER ON DIGESTIBILITY, FERMENTATION PRODUCTS, FECAL

MICROBIOME AND METABOLOME IN ADULT CATS 
Abstract: The term animal fiber refers to animal tissues that are poorly or not digestible by animals, potentially fermentable
in the colon, and associated with the evolution of intestinal health in carnivores. Four diets were formulated and extruded to
contain 5% indigestible organic matter: two vegetable sources—sugarcane fiber (SF) and beet pulp (BP), and two animal
sources—feather meal (FM) and the solid residue of hydrolyzed poultry protein (HPPr). Thirty-two adult cats (8 per diet)
were fed for 31 days. The FM diet showed higher apparent digestibility coefficients of dry matter and gross energy compared
to SF (P<0.05). Fecal pH was higher for the HPPr diet compared to SF and BP (P<0.05). Short-chain fatty acids, cholesterol,
phytosterols, and arachidonic acid were higher in the feces of cats fed the BP diet than in the others (P<0.05), while fecal
ammonia was lower for the HPPr diet compared to FM (P<0.05). Total fecal bile acids were higher in the HPPr, FM, and BP
diets (P<0.05), without changes in their conversion. Cats fed FM showed an increase in Peptacetobacter hiranonis,
Bacteroides, and Blautia (P<0.05), without changes in the dysbiosis index or microbial diversity.
Keywords: Felines, gut health, extruded diets 
Introdução: Tecidos animais como cartilagens, tendões, penas e pelos são descritos como porções indigeríveis e por
apresentar potenciais fermentativos e metabólicos, foram chamados de fibra animal (Depauw et al., 2013). Apesar da fibra
animal ser associada à saúde intestinal em carnívoros, a inclusão destes ingredientes e seus efeitos em dietas extrusadas para
gatos ainda não foram avaliados (Butowski et al., 2019). Com base na hipótese de que dietas extrusadas com distintas fontes
fermentáveis podem resultar em diferenças em digestibilidade e nos metabólitos e microbiota fecal em gatos, os objetivos
deste trabalho foram (1) avaliar a digestibilidade aparente e os produtos de fermentação de dietas com matéria orgânica
indigestível de fontes vegetais e animais, (2) avaliar seus efeitos nas concentrações de ácidos graxos de cadeia curta,
ramificada e longa, esteróis, ácidos biliares e microbiota fecais e (3) em parâmetros urinários de gatos adultos saudáveis. 
Material e Métodos: Foram formuladas e extrusadas quatro dietas com composições semelhantes: duas contendo fontes de
fibras vegetais, fibra de cana (FC; fibra não fermentável) e polpa de beterraba (PB; fibra fermentável) e duas fontes com
fibras animais, farinha de penas comercial (FP) e resíduo sólido obtido após a hidrólise da proteína de frango (PHFr)
(FEDIAF, 2024). As fontes de fibra foram incluídas para fornecer 5% de matéria orgânica indigestível com base em sua
fermentabilidade in vitro. Trinta e dois gatos adultos, 8 por dieta, foram alimentados por 31 dias. Avaliaram-se o coeficiente
de digestibilidade aparente (CDA) (FEDIAF, 2024) por meio de coleta de fezes totais por 7 dias; e pH, volume e densidade
urinários por meio da coleta de urina. Ainda, no final do período durante 3 dias consecutivos foram coletadas fezes frescas
para as seguintes análises: pH, escore fecal, amônia, ácido lático (Pryce, 1969), ácidos graxos de cadeia curta e ramificada
(AGCC e AGCR) por cromatografia gasosa (Namsyl et al., 2019), ácidos graxos de cadeia longa (AGCL) e esteróis por
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (Sung et al., 2023), ácidos biliares (AB) por cromatográfica
líquida acoplada à espectrometria de massas (Blake et al., 2025), índice de disbiose intestinal(ID) por quantificação
microbiana por qPCR (Sung et al., 2022), e sequenciamento do gene 16S rRNA. Os resultados foram comparados pelos testes
estatísticos de ANOVA e Tukey para comparações múltiplas, e as diferenças na composição microbiana por ANCOMBC
(P<0,05). Protocolo CEUA: 7625/22. 
Resultado e Discussão: A dieta FP apresentou maiores CDA da matéria seca e energia bruta do que FC (P<0,05) e as demais
valores intermediários (Tabela 1). Os CDA da proteína bruta e amido não variaram (P<0,05). Desta forma, as dietas com FP e



PHFr apresentaram digestibilidade adequada. Não foram observadas diferenças nos parâmetros urinários. Gatos alimentados
com a dieta PB apresentaram maior produção de fezes (P<0,05), sem alteração no escore fecal. O pH fecal foi maior para a
dieta PHFr em relação à FC e PB (P<0.05). Ácidos acético, propiônico, butírico, lático e AGCC totais foram maiores na dieta
PB do que nas demais (P<0,05), o que indica maior fermentabilidade (Rochus, et al., 2014). A amônia fecal foi menor para a
dieta PHFr em comparação a FP (P<0,05); FC e BP apresentaram valores intermediários (Tabela 2). Dentre os AGCL,
somente o ácido araquidônico diferiu entre as dietas, sendo maior na PB (P<0,05). Aumentos nas concentrações fecais de
colesterol e fitosteróis foram observados para a dieta PB (P<0,05). Os AB fecais totais foram maiores para as dietas PHFr, FP
e PB (P<0,05), mas a conversão desses não foi afetada. Gatos alimentados com FP tiveram aumento em Peptacetobacter
hiranonis, Bacteroides e Blautia (P<0,05), porém o ID e a quantidade total dos grupos avaliados permaneceram nos valores de
referência em gatos (Sung et al., 2022). De forma semelhante, a diversidade microbiana não diferiu entre as dietas, com
poucas mudanças em composição observadas entre as dietas PB vs. PHFr e FP vs. FC (Bray-Curtis, p=0,023).

 
Conclusão: As dietas FP e PHFr foram bem aceitas e não impactaram negativamente os CDA. Estes ingredientes
apresentaram baixa fermentabilidade, com resultados similares a fibra vegetal de baixa fermentação, ou tiveram digestão ileal
e não chegaram ao cólon para serem fermentados pela microbiota. As fontes vegetais e animais exibiram influências similares
no microbioma e no metaboloma fecal dos gatos. 
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